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temperaturas noturnas, as pastagens tropicais iniciam 
seu estado vegetativo de senescência, onde diminuem a 
proporção de folhas verdes e novos perfilhos e acumulam 
materiais secos. A qualidade nutricional da pastagem 
também é afetada nesse período, pois apresenta altos 
teores de fibra indigestível e baixos teores de proteína 
bruta (menor do que 6 a 7% da matéria seca - MS), que 
limitam o consumo dos animais (Reis et al., 2005). 

A adoção de estratégias como a suplementação 
nutricional e a conservação de forragens (diferimento de 
pastagem e silagens de volumosos) torna-se essencial 
para propiciar a manutenção e melhoria do desempenho 
animal e, consequentemente, maior produtividade 
por área. Segundo Reis et al. (2009), no período seco, 
mesmo havendo disponibilidade de fibra potencialmente 
digestível no pasto, a proteína é o nutriente que mais 
limita o desempenho animal. 

Por isso, durante essa época, recomenda-se a 
suplementação com fontes de nitrogênio para “atender” 
as bactérias ruminais, melhorar a utilização da pastagem 
disponível e aumentar o consumo de matéria seca (CMS; 
Cochran et al., 1998). De acordo com o objetivo, categoria 
e desempenho evolui, há a necessidade de sincronia entre 
proteína e energia para otimização do desempenho e 
atingimento dos objetivos produtivos. Em experimentos 
realizados com suplementação concentrada, Resende 
et al. (2008) e Rezende et al. (2009), destacam que o 
ganho de peso adicional advindo da suplementação 
concentrada durante a recria em pastejo é mantido na 
fase de terminação.

As características nutricionais do suplemento vão depender 
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da avaliação da pastagem, categoria animal, período de 
suplementação e da meta prevista de desempenho com 
essa prática. 

Além de estratégias de aumento do nível de suplementação, 
outras tecnologias podem serem adotadas para otimizar 
o desempenho e a produtividade da operação, como o 
adensamento energético com sais cálcicos de ácidos graxos 
(SCAG). Os SCAG, são moléculas de lipídios encapsulados na 
forma de sais de cálcio, que “protegem” as moléculas de ácidos 
graxos (AG) da ação ruminal, chegando ao intestino intactas 

1- Suplementação mineral + ureia 
	 a.Fornecimento: ±0,5 g/kg PV; Ganhos: 0,2 kg/dia; 			 
	 (Zanetti et al., 2000)

2- Suplementação proteica + ureia
	 a.Fornecimento: ±1g/kg PV; Ganhos: 0,35 kg/dia; 			 
	 (Zanetti et al., 2000)

3- Suplementação proteica/energética
	 a.Fornecimento: ±3g/kg PV; Ganho: 0,6 kg/dia; 			 
	 (Paulino et al., 2001)	

4- Terminação intensiva a pasto (TIP)
	 a.Fornecimento: ±1 a 2%PV; Ganho: 1,0 kg/dia; 

Os principais tipos de suplementação 
usadas na seca são:
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para absorção. Com base nisso, realizou-se uma série de 
estudos com adição de SCAG no período da seca em diferentes 
operações e categorias animais (recria e terminação). Em um 
desses estudos, no sistema de TIP, foi avaliado a inclusão de 
SCAG na ração de terminação de bovinos de corte com objetivo 
de manutenção dos parâmetros de desempenho, melhoria de 
eficiência produtiva e classificação de carcaça. 

Nesse trabalho, foram utilizados 460 bovinos Nelores com Peso 
Vivo (PV) Inicial = 436 ± 27,9 kg; alocados em 8 piquetes de 5,5 
hectares, mantidos por ±104 dias no período de terminação. 
Os animais foram randomizados por PV e idade no início do 
período de terminação, atribuídos a 1 de 2 tratamentos: 

	 1) Controle = ração de terminação sem a adição de 		
	 SCAG 
	 2) SCAG= ração de terminação com a adição de SCAG. 

As dietas foram formuladas para que fossem isoproteicas e 
isocalóricas, onde a composição e o perfil nutricional podem 
ser observados na Tabela 1. O consumo dos animais foi 
projetado para que o tratamento com SCAG recebesse 1,1 
kg de ração/cabeça/dia a menos o grupo Controle, conforme 
descrito abaixo: 

	 - SCAG = 1,59% PV (matéria natural - MN) 
	 ou 8,83 kg/cabeça dia

	 - CONT = 1,80% PV (matéria natural - MN) 
	 ou 9,94 kg/cabeça dia
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Tabela 1 - Composição e perfil nutricional do suplemento ofertado 
durante o período experimental.

Como projetado os animais do grupo SCAG tiveram menor 
CMS de suplemento quando comparado ao grupo Controle 
(7,23 vs. 8,38, respectivamente; P<0,01). Houve a manutenção 
dos parâmetros de desempenho, sem diferenças no PV Final, 
mudança de PV, ganho de peso diário (GPD), peso de carcaça 
quente (PCQ), rendimento de carcaça (RC), rendimento 
do ganho (RG) e @ produzidas (P ≥ 0,39). Os parâmetros 
de eficiência produtiva apresentaram melhorias com a 
suplementação de SCAG, onde os animais suplementados 
com Nutri Gordura apresentaram melhor eficiência alimentar 
do suplemento (136 vs. 118 g/kg de MS, respectivamente; 
P<0,01) e eficiência biológica do suplemento (149,58 vs. 
174,22 kg de MS/@, respectivamente) quando comparado ao 
grupo Controle (Tabela 2).

ITEM CONT SCAG

Milho

Casca de soja

Farelo de soja

Caroço de algodão

Nutri Gordura®

Núcleo

INGREDIENTES (% MN)
60,5

19,3

5,7

10,5

-

4,0

60,8

19,1

7,9

4,4

3,4

4,0

COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL

MS, %

PB, % MS

EE, % MS

NDT, % MS

ELM, MCAL/KG

ELG, MCAL/KG

89,1
12,9
5,3
79,0
1,98
1,34

87,6

12,7

6,0

80,4

2,03

1,38
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Tabela 2 - Parâmetros de desempenho, eficiência e características 
de carcaça de bovinos terminados em TIP suplementados ou não 
com SCAG.

ITEM CONT SCAG
Tratamentos

EPM Valor P

13

Peso vivo final, kg

Mudança de peso vivo, kg

GPD, kg/d

Ganho de carcaça, kg/d

PCQ, kg

RC, %

RG, %

CMS Suplemento, %PV

CMS Suplemento, kg/d

EA_Suplemento, g/kg

@ Produzidas

CB, kg MS/@ produzida

Classificação carcaça

552,2

116,9

1,117

0,849

305,8

55,4

75,8

1,72

8,38

118

5,9

174,22

2,68

553,4

116,3

1,120

0,837

304,9

55,1

75,2

1,45

7,23

136

5,8

149,58

2,80

36,6

14,7

0,014

0,009

1,74

0,22

1,14

0,021

0,022

1,6

0,06

1,798

0,019

0,83

0,80

0,88

0,37

0,75

0,45

0,76

< 0,001

< 0,001

< 0,01

0,39

< 0,01

< 0,01

Os animais do grupo SCAG apresentaram melhor acabamento 
de carcaça (2,80 vs. 2,68 mm; Tabela 2) e maior proporção 
de animais mais bem classificado em acabamento de carcaça 
(41%) quando comparado ao grupo controle (Gráfico 4).

Gráfico 4 - Classificação de carcaças, espessura de gordura em 
mm no contrafilé.
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O período de seca é uma realidade e cada vez mais torna-se 
uma época desafiadora. O uso de estratégias para otimização 
do desempenho e maior produtividade por área são necessárias 
nessa fase, para manutenção da lucratividade da operação e 
atendimento do mercado consumidor de carne. Dessa maneira, 
o adensamento energético com SCAG na ração de terminação 
de bovinos de corte durante o período da seca demonstrou ser 
uma estratégia efetiva na melhoria dos parâmetros de eficiência 
produtiva e melhoria do acabamento de carcaça de bovinos 
terminados em sistema de TIP.
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